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QUESTÃO 23 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - ELÉTRICA - PETROBRAS 2010.2

A resistência equivalente do circuito representado acima, 
entre os pontos A e B, em ohms, é, aproximadamente,
(A) 1,5
(B) 1,6
(C) 1,8

(D) 2,0
(E) 2,1

RESOLUÇÃO 698093D9

Como este circuito apresenta uma fonte controlada, o procedimento padrão para en-
contrarmos a resistência equivalente de Thévenin RTH não funcionará. Uma maneira
de contornar este problema é colocarmos uma fonte de tensão Vf qualquer entre os
terminais A e B, encontrarmos o valor da corrente IN que então passará por esta fonte,
para termos RTH dado por:

Vf = RTH × IN → RTH =
Vf

IN

Ou seja, escolhendo arbitrariamente Vf = 1 V, e transformando a fonte de corrente
em fonte de tensão para simplificar, teremos o seguinte circuito:

+

-
1V

VX

IN

I
+ -I I
I

Agora nossa missão é encontrar o valor da corrente IN que passa pela fonte. Para
tal aplicaremos a Lei dos Nós no nó X (cuja tensão está representada na figura por VX),
resultando em:
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IN =
VX

1
+

VX − 3V0 − V0

1

IN = 2VX − 4V0 (1.1)

Porém podemos achar VX em função de IN fechando a malha de tensão da esquerda:

1− 1× IN − VX = 0

VX = 1− IN (1.2)

E conseguimos deixar V0 em função de IN e VX fechando a malha de tensão da
direita:

VX − 3V0 − (1 + 1)×
(
IN − VX

1

)
= 0

3VX − 3V0 − 2IN = 0

V0 =
3VX − 2IN

3
(1.3)

Agora substituímos 1.2 e 1.3 em 1.1:

IN = 2VX − 4V0

IN = 2VX − 4× 3VX − 2IN
3

3IN = 6VX − 12VX + 8IN

5IN = 6VX

5IN = 6(1− IN)

IN =
6

11
A

Agora finalmente podemos encontrar o valor de RTH:

RTH =
Vf

IN

RTH =
1(
6

11

)
RTH =

11

6
≈ 1,8 Ω

ALTERNATIVA (C)
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QUESTÃO 116 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - ELETRÔNICA - PETROBRAS 2011

ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR
ELETRÔNICA

11

40
As redes de computadores com acesso à internet operam 
com base nos protocolos da arquitetura TCP/IP. Um dos 
protocolos, que atua na camada de rede, tem por finali-
dade mapear o endereço lógico IP de um host a partir de 
seu endereço físico MAC, como no caso de computado-
res diskless. 
Esse protocolo é conhecido pela sigla      
(A) SNMP
(B) RARP
(C) ICMP
(D) BGP
(E) ARP

BLOCO 2

41
No processo adiabático, a variação da energia interna do 
sistema é igual ao trabalho realizado pelo gás.

PORQUE

Não há troca de calor em um processo adiabático. 

Analisando-se as afirmações acima, conclui-se que
(A) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda 

justifica a primeira.
(B) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda não 

justifica a primeira.
(C) a primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
(D) a primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
(E) as duas afirmações são falsas. 

42

A figura acima mostra dois sistemas elétricos de potência 
conectados por uma linha de transmissão de impedância 
Z = j 0,5 pu. As tensões terminais da linha são V1 e V2   
conforme indicado na figura acima.
O fluxo de potência do sistema #1 para o sistema #2, em 
pu, é
(A) 0,25
(B) 0,50
(C) 0,86
(D) 1,00
(E) 1,25

43
Um gás é aquecido em uma caldeira, e o seu volume se 
expande de 1 m3 para 3 m3, a uma pressão constante de 
2 N/m2.
O trabalho realizado pelo gás, em joule, é
(A) 9
(B) 6
(C) 4
(D) 2
(E) 1

44
 

Uma carga resistiva trifásica é conectada à rede de distri-
buição através de uma linha, conforme indicado na figura 
acima.
O valor, em ampère, da corrente IL é

(A)   5
(B) 15

(C) 25
(D) 30

(E) 40

45
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O circuito da figura acima representa um filtro analógico 
RC-ativo de segunda ordem, onde o amplificador opera-
cional é considerado ideal.
A partir da topologia do circuito, infere-se que o filtro aci-
ma é do tipo
(A) passa faixa
(B) passa baixas
(C) passa altas
(D) rejeita faixa
(E) passa-tudo equalizador de fase

RESOLUÇÃO 698093D9

Como a impedância da linha não é nula, para simplificar nosso circuito iremos trans-
formar a carga (que está em triângulo) em estrela. Como as três resistências são iguais
(7,5 Ω), basta calcular uma resistência da nova formação estrela:

R =
RaRb

Ra +Rb +Rc

=
7,5× 7,5

7,5 + 7,5 + 7,5
= 2,5 Ω

Agora as resistências de linha de 0,5Ω estão em série com as resistências de carga,
resultando em uma carga em estrela com cada resistência igual a: 2,5 + 0,5 = 3 Ω. Ou
seja, agora temos o seguinte sistema:

ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR
ELETRÔNICA

11

40
As redes de computadores com acesso à internet operam 
com base nos protocolos da arquitetura TCP/IP. Um dos 
protocolos, que atua na camada de rede, tem por finali-
dade mapear o endereço lógico IP de um host a partir de 
seu endereço físico MAC, como no caso de computado-
res diskless. 
Esse protocolo é conhecido pela sigla      
(A) SNMP
(B) RARP
(C) ICMP
(D) BGP
(E) ARP

BLOCO 2

41
No processo adiabático, a variação da energia interna do 
sistema é igual ao trabalho realizado pelo gás.

PORQUE

Não há troca de calor em um processo adiabático. 

Analisando-se as afirmações acima, conclui-se que
(A) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda 

justifica a primeira.
(B) as duas afirmações são verdadeiras, e a segunda não 

justifica a primeira.
(C) a primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
(D) a primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
(E) as duas afirmações são falsas. 

42

A figura acima mostra dois sistemas elétricos de potência 
conectados por uma linha de transmissão de impedância 
Z = j 0,5 pu. As tensões terminais da linha são V1 e V2   
conforme indicado na figura acima.
O fluxo de potência do sistema #1 para o sistema #2, em 
pu, é
(A) 0,25
(B) 0,50
(C) 0,86
(D) 1,00
(E) 1,25

43
Um gás é aquecido em uma caldeira, e o seu volume se 
expande de 1 m3 para 3 m3, a uma pressão constante de 
2 N/m2.
O trabalho realizado pelo gás, em joule, é
(A) 9
(B) 6
(C) 4
(D) 2
(E) 1

44
 

Uma carga resistiva trifásica é conectada à rede de distri-
buição através de uma linha, conforme indicado na figura 
acima.

O valor, em ampère, da corrente IL é
(A)   5
(B) 15
(C) 25
(D) 30
(E) 40

45

V
0

V
in

�

�

R
1

C
1

R
2

C
2

O circuito da figura acima representa um filtro analógico 
RC-ativo de segunda ordem, onde o amplificador opera-
cional é considerado ideal.
A partir da topologia do circuito, infere-se que o filtro aci-
ma é do tipo
(A) passa faixa
(B) passa baixas
(C) passa altas
(D) rejeita faixa
(E) passa-tudo equalizador de fase

3 3

3

Como as fontes são simétricas e as cargas balanceadas, cada carga estará sujeita à
tensão de fase, logo:

IL =
120 V

3 Ω

IL = 40 A

ALTERNATIVA (E)
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